CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO:

“EXEMPLO PET SHOP LTDA”
01/02
NOME AQUI, brasileiro, nascido em 20/08/1982, na cidade de Colatina-ES, solteiro, empresário, filho de Fulano  e Ciclano, residente e domiciliado na Praça Castelo Branco, nº 330, apartamento  201, Centro, CEP 000000, na cidade de tal, portador da Cédula de Identidade nº 00000, expedida em 17/12/1998, pela SSP-x, inscrito no CPF (MF) sob nº 00000, e NOME DO SOCIO, brasileira, nascida em 14/09/1958, na cidade de São Gabriel da Palha-ES, casada sob o regime da comunhão universal de bens, empresária, filha de Fulano e de Ana, residente e domiciliada na Rua Amazonas, nº 20, Centro, CEP: 000000, na  cidade de Tal, portadora da Cédula de Identidade nº 0000, expedida em 06/07/1999, pela SSP-x, inscrita no CPF (MF) sob nº 00000. RESOLVEM, na melhor forma de direito, constituir uma SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA, que girará de acordo com as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA- A sociedade girará sob a Denominação Social de: “Exemplo PET SHOP LTDA”, e terá sua sede social na Praça Castelo Branco, nº 330-A, Centro, CEP 00000, na cidade de tal.

CLÁUSULA SEGUNDA- O objetivo da sociedade será o ramo de: Comércio varejista de animais vivos e de artigos e alimentos para animais de estimação (4789-0/04); Alojamento, higiene e embelezamento de animais (9609-2/03); Comércio varejista de medicamentos veterinários (4771-7/04); Atividades veterinárias (7500-1/00); Alojamento de animais domésticos (9609-2/07).
CLÁUSULA TERCEIRA- A sociedade iniciará suas atividades a partir do registro na Junta Comercial do Estado da Bahia, e seu prazo de duração é indeterminado.

CLÁUSULA QUARTA- O Capital Social será de R$ 30.000,00 (Trinta Mil) reais, dividido em 30.000 (Trinta Mil) cotas no valor unitário de R$ 1,00 (Um) real, neste ato, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente e legal do país, ficando assim distribuído entre os sócios:

FERNANDO HENRIQUE SPAGNOL.........................15.000 cotas...............R$ 15.000,00

MARIA DA PENHA PINAFO DORIGHETTO..........15.000 cotas.............. R$ 15.000,00

TOTAL.............................................................................30.000 cotas.............. R$ 30.000,00

CLÁUSULA QUINTA- As cotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço direito de preferência para a sua aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada cessão delas, a alteração contratual pertinente.

CLÁUSULA SEXTA- A responsabilidade de cada sócio será restrita ao valor de cotas, mas todas respondem solidariamente pela integralização do Capital Social.

CLÁUSULA SÉTIMA- A administração da sociedade caberá ao sócio TAL com poderes e atribuições de representar individualmente, ativa, passiva, judicial e extrajudicialmente, autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como, onerar ou alinear bens imóveis da sociedade sem autorização do outro sócio.

02/02
CLÁUSULA OITAVA- A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência, mediante alteração contratual assinada por todos os sócios.

CLÁUSULA NONA- Os sócios poderão de comum acordo, fixar uma retirada mensal, a título de ”pró-labore”, observadas as disposições regulamentares pertinentes.

CLÁUSULA DÉCIMA- Falecendo ou interditando qualquer sócio, a sociedade continuará sua atividade com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse deste ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em balanço especialmente levantado.

Parágrafo único – O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade se resolva em relação ao seu sócio.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, o administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico cabendo aos sócios, na proporção de suas cotas, os lucros ou perdas apuradas.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- Nos quatro meses seguintes ao términio do exercício social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administrador (es) quando for o caso.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- O adminstrador declara, sob penas de Lei, de que não está impedido de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a prioridade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- Fica eleito o Foro da Comarca de TL, para dirimir quaisquer assuntos pertinentes ao presente instrumento.

E, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento, em 03 (três) vias de igual forma e teor.

Itamaraju-BA, 10 de Fevereiro de 2009.
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